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Resumo: O presente estudo busca compreender os fatores psicológicos que contribuem para a 
permanência de mulheres em relacionamentos conflituosos, utilizando a Teoria de Esquemas (TE) de 
Jeffrey Young e a Teoria do Apego de John Bowlby. A TE destaca que experiências da infância moldam 
escolhas adultas através dos Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs), enquanto a Teoria do Apego 
associa comportamentos de apego à qualidade dos vínculos afetivos primordiais. A pesquisa analisa 
como essas dinâmicas influenciam a repetição de padrões familiares e a manutenção do ciclo da 
violência, caracterizado por fases de tensão, agressão e reconciliação, que causam danos emocionais 
e psicopatológicos nas mulheres. Além disso, foi realizada uma busca sistemática para entender a 
disponibilização de recursos estatais para reduzir a violência contra a mulher, incluindo o mapeamento 
de delegacias no Paraná. Constatou-se que esses serviços muitas vezes falham em atender 
adequadamente a população-alvo. Com base nos achados, o estudo propõe várias sugestões, como 
por exemplo, a psicoeducação no combate à violência contra a mulher, incentivo à criação de vínculos 
interpessoais saudáveis, promoção da participação feminina em decisões, programas de proteção e 
prevenção para diferentes faixas etárias, ações educacionais em escolas, empresas e universidades, 
apoio a pesquisas sobre o tema e trabalho em redes multiprofissionais. Essas medidas visam não só 
proteger as vítimas, mas também construir uma sociedade mais justa e igualitária, permitindo que as 
mulheres vivam sem violência e com direitos plenamente garantidos. 

Palavras-chave: Relacionamentos Abusivos. Padrões de comportamento. Ciclo da Violência. 

Abstract: The present study seeks to understand the psychological factors that contribute to women 
remaining in conflictual relationships, using Jeffrey Young's Schema Theory (TE) and John Bowlby's 
Attachment Theory. TE highlights that childhood experiences shape adult choices through Initial 
Maladaptive Schemas (EIDs), while Attachment Theory associates attachment behaviors with the 
quality of primordial emotional bonds. The research analyzes how these dynamics influence the 
repetition of family patterns and the maintenance of the cycle of violence, characterized by phases of 
tension, aggression and reconciliation, which cause emotional and psychopathological damage to 
women. Furthermore, a systematic search was carried out to understand the availability of state 
resources to reduce violence against women, including mapping police stations in Paraná. It was found 
that these services often fail to adequately serve the target population. Based on the findings,the study 
proposes several suggestions, such as psychoeducation to combat violence against women, 
encouraging the creation of healthy interpersonal bonds, promoting female participation in decisions, 
protection and prevention programs for different age groups, educational actions in schools,companies 
and universities, support for research on the topic and work in multi-professional networks. These 
measures aim not only to protect victims, but also to build a more just and equal society, allowing women 
to live without violence and with fully guaranteed rights. 
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1 Introdução 

Nos últimos anos, uma preocupação crescente tem sido direcionada à 
compreensão dos fatores psicológicos que influenciam a permanência de mulheres 
em relacionamentos conflituosos e abusivos. Este estudo propõe-se a abordar essa 
questão fundamental na área da psicologia, utilizando como base teórica a Terapia do 
Esquema (TE) desenvolvida por Jeffrey Young. A TE oferece uma lente única para 
entendermos as dinâmicas complexas que sustentam relacionamentos disfuncionais. 
Através da análise dos Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs), é possível identificar 
como as experiências da infância moldam as escolhas e comportamentos na vida 
adulta, incluindo as relações amorosas. 

A Organização das Nações Unidas (ONU), relata que a violência doméstica no 
Brasil é uma violência de gênero, devido ao número de vítimas ser significativamente 
maior em mulheres. Elas são as mais afetadas pela permanência em relacionamentos 
abusivos. A dependência emocional emerge como um dos fatores cruciais nesse 
contexto, caracterizada pela busca incessante por afeto e cuidados por parte do 
parceiro. Além disso, o tipo de comportamento de apego construído na infância 
também desempenha um papel significativo. A Teoria do Apego de Bowlby descrita 
em seu livro Apego e Perda (1990) sugere que os vínculos afetivos estabelecidos na 
primeira infância influenciam diretamente os padrões de apego na vida adulta, 
podendo perpetuar relacionamentos prejudiciais. 

A pandemia trouxe à tona uma preocupação ainda maior, com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) alertando para o agravamento dos fatores associados à 
violência contra a mulher. Nesse contexto, compreender os motivos que levam as 
mulheres a permanecerem em relacionamentos abusivos torna-se ainda mais 
urgente. Diante desse cenário, este estudo visa aprofundar a compreensão desses 
fatores, contribuindo para a elaboração de hipóteses teóricas pertinentes à discussão. 
A resolução da ONU sobre a violência contra a mulher fornece um quadro conceitual 
essencial para essa investigação, delineando a complexidade e gravidade desta 
problemática. 

  Por meio de uma abordagem multidisciplinar, este trabalho busca incorporar 
diferentes perspectivas teóricas que abordaram o tema, oferecendo reflexões para 
profissionais da área, estudantes e demais interessados. Pretende-se, assim, 
contribuir para um maior entendimento e sensibilização sobre essa questão, abrindo 
caminho para futuras investigações e formas de intervenção. 

  Diante dos fatos expostos, o trabalho busca compreender, quais os fatores que 
corroboram para a permanência dessas mulheres nessas relações violentas?  

Portanto, este estudo se destaca por sua abordagem multidisciplinar e sua 
contribuição para o entendimento das questões psicológicas subjacentes à 
permanência em relacionamentos abusivos. Ao sintetizar e analisar o conhecimento 
existente na literatura, este trabalho busca fornecer uma base sólida para futuras 
pesquisas e intervenções no campo da psicologia relacionada aos relacionamentos 
interpessoais. 
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2 Material e Métodos 

Este estudo se caracteriza como uma revisão bibliográfica que visa investigar os 
fatores psicológicos associados à permanência de mulheres em relacionamentos 
conflituosos e abusivos. Utilizando uma abordagem metodológica, este trabalho se 
propõe a sintetizar e analisar o conhecimento existente na literatura psicológica sobre 
o tema em questão. A metodologia adotada incluiu a exploração de diversas fontes 
de informação, a seleção dos materiais foi orientada por critérios específicos, como a 
relevância dos temas abordados, a atualidade das publicações e a afinidade com o 
escopo do estudo. 

A análise dos materiais foi realizada de forma crítica e sistemática, com o objetivo 
de identificar e sintetizar os principais conceitos pertinentes ao tema. Essa abordagem 
permitiu uma compreensão aprofundada das dinâmicas complexas que sustentam 
esses relacionamentos, oferecendo reflexões para a compreensão e intervenção 
nesta problemática. 

Inicialmente, foram exploradas algumas fontes de informação, incluindo livros de 
renomados teóricos da psicologia, e a plataforma SciELO Brasil (Scientific Electronic 
Library Online). Essa plataforma foi escolhida devido à sua abrangência e relevância 
na disponibilização de materiais científicos na área de interesse. 

A seleção dos materiais inicialmente analisados seguiu critérios específicos, 
incluindo a relevância dos temas abordados e a atualidade das publicações. A busca 
foi direcionada por palavras-chave relevantes, tais como "relacionamentos abusivos", 
"esquemas iniciais adaptativos e desadaptativos", "relacionamento interpessoal", 
"dependência emocional no relacionamento abusivo", “violência contra mulher”, 
“políticas públicas para mulheres em situação de violência”, entre outras relacionadas 
ao escopo do estudo. Os artigos selecionados para análise foram limitados a 
publicações com menos de 10 anos de idade, com exceção de um material cujo ano 
era 2002, isto deu-se perante o objetivo de contemplar as contribuições mais recentes 
da literatura científica. Após uma análise inicial, os artigos foram refinados com base 
em sua afinidade com o tema específico deste trabalho, garantindo a inclusão 
daqueles que mais contribuem para a compreensão dos fatores psicológicos 
relacionados à permanência de mulheres em relacionamentos abusivos. 

A partir dos materiais selecionados, realizou-se uma análise crítica e sistemática 
dos construtos teóricos apresentados pelos autores, resumindo suas ideologias e 
refinando-as de acordo com o tema em questão. Essa abordagem permitiu uma 
síntese cuidadosa e detalhada das teorias, conceitos e evidências relevantes, 
proporcionando uma base sólida para a elaboração deste artigo. 

 
3 Resultados e discussão 

A teoria do apego/vinculação pode ser usada como leitura do fenômeno do abuso 
nos relacionamentos íntimos. A Teoria do Apego foi desenvolvida a partir da segunda 
metade do século XX, John Bowlby foi psiquiatra infantil e psicanalista inglês, ele 
estudou o   apego em   humanos. Segundo o autor, o ser humano desde muito cedo 
é dependente do outro para sobreviver. Ele é inserido em um grupo quando ainda é 
um bebe. Considerando as   necessidades de cuidados que ele possui, é possível 
observar na Teoria do Apego de John Bowlby que os vínculos afetivos criados ainda 
na infância acompanham o sujeito ao longo da vida. Analisando com olhar   
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evolucionista, o afeto é inato do ser humano, o bebê devido a necessidade de 
sobrevivência, acaba   criando   um vínculo de   forma unidirecional com o cuidador.  
Quando se torna adulto a relação passa a ser recíproca (Melo, 2004). 

O termo amor é subjetivo, pouco usado para definir a uma relação amorosa, já o termo  
afeto  é  compreendido  por Bowlby (1989)  como  comportamento, que une e  
aproxima  a  pessoa a uma  figura  de  identificação,  necessária para que a mesma 
sinta- se  segura.  É necessário compreender que  o  vínculo  afetivo  e  o  apego  são 
estados  internos  do sujeito. 

Baseadas nas experiências e nos padrões típicos de interação com as figuras 
significativas durante a infância, cada pessoa eventualmente constroi “modelos 
internos dinâmicos” que determinam seus comportamentos interpessoais 
posteriores (Paiva & Figueiredo, 2003). É a partir desses modelos que a pessoa 
estabelece expectativas acerca do que pode esperar de si e dos outros em 
relacionamentos. 

Apego diz respeito ao vínculo emocional estabelecido entre seres humanos, em que 
um deles representa uma figura de apego e o outro busca proximidade a essa figura 
em situações de desconforto ou ameaça. A relação parental e familiar, assim como as 
experiências, tem grande influência na questão social, aspecto afetivo e estado 
emocional dos indivíduos. Assim, o apego aprendido durante a infância persistirá até 
a fase adulta, a relação com os pais ou cuidadores é a responsável por criar a base 
para as formas de relacionamentos e como essas relações serão estabelecidas. A 
teoria de Bowlby (1990) relata que a relação com a figura de apego, está ligada à 
figura da mãe ou cuidador principal. Bowlby descreve três estilos de apego na infância: 
apego seguro, apego inseguro resistente/ambivalente e apego inseguro/evitativo. 

Apego Seguro: Tem a figura de apego como base segura a partir da qual explora 
o ambiente. Tem comportamento de protesto na ausência da figura de apego, e 
quando esta retorna a criança é emocionalmente regulada, ao retomar o contato com 
a figura de apego. 

Apego inseguro resistente/ambivalente: A criança não explora o ambiente de 
forma adequada, na ausência da figura de apego apresenta comportamento 
excessivo de protesto e manifesta dificuldades de ser regulada emocionalmente na 
presença da figura de apego. 

Apego Inseguro/Evitativo: A criança não tem a figura de apego como base 
segura e explora o ambiente de forma tranquila, sem precisar de contato com esta. 
Na ausência da base segura não apresenta comportamento de protesto e não busca 
contato após o retorno desta ao ambiente. 

Bowlby (1989), afirma que o desenvolvimento do sujeito acontece baseado na 
relação com a figura de apego, ou seja, o cuidador principal. 

Um apego seguro é definido quando os cuidadores são atenciosos e sensíveis às 
necessidades da criança e estando disponível para apoiar em suas necessidades. 
Por outro lado, o apego inseguro pode fazer com que a criança não se sinta confiante 
em relação aos seus cuidadores, torne-se ansiosa e com receio do risco de 
separação ou perda. A falta de um vínculo seguro e confiante com o cuidador 
principal poderá desenvolver sentimentos de desconfiança e medo na criança para 
explorar novas experiências. Já indivíduos que apresentam um estilo de apego 
inseguro evitativo, apresentam uma indiferença nas relações,  e relataram sentir-se 
incomodados com a proximidade física e emocional com o parceiro amoroso. 
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Mulheres que sofrem violência em relacionamentos abusivos, principalmente as 
que permanecem nessas relações, podem estar repetindo um padrão de 
comportamento familiar (Bowlby, 1989), em algum momento de sua vida tiveram 
interações violentas. Isso poderia explicar porque mesmo tendo possibilidades e 
recursos para romper o ciclo de violência, optam por permanecer na situação. Decidir 
romper ou não com o ciclo de violência pode estar ligado às vivências de violência 
ainda na infância. As experiências com comportamentos violentos poderiam ser 
experimentadas de maneira direta ou indireta. No sentido indireto existe uma 
possibilidade de repetição de padrão de apego dos pais no sentido de repetir o 
comportamento. Assim, o comportamento de violência dos pais pode desencadear 
em uma repetição de comportamento para os filhos. Dessa forma, as vivências dos 
pais podem influenciar a próxima geração e assim sucessivamente. 

Nesse sentido a mulher que vive em situações de violência pode ter aprendido 
com suas figuras parentais que a única forma de viver e explorar o mundo é através 
da violência. 

Segundo (Bowlby 1989), a figura de apego é representada como uma base 
segura, que faz com que o indivíduo sinta-se mais preparado para enfrentar os 
problemas quando o sujeito se sente ameaçado ou inseguro. Nesse sentido, a 
mulher que possui o apego inseguro recorre à figura de apego que pode ser o 
parceiro quando ele mesmo a deixa em estado de vulnerabilidade e insegurança. 
Isso explica a dificuldade para a mulher romper este ciclo de insegurança e  violência, 
a mesma figura que acolhe é a figura que faz adoecer. Bowlby (1990) define 
ansiedade de separação como uma resposta à ameaça ou ao risco de perda. A 
mulher que vivencia a insegurança  através ameaças  de abandono ou separação, 
faz de tudo para evitar que isso ocorra, e mantém-se no relacionamento violento. As 
relações afetivas na fase adulta estão diretamente relacionadas aos vínculos e 
relações significativas desenvolvidas durante a infância, levando em consideração 
se durante essa fase as necessidades emocionais do indivíduo foram 
suficientemente atendidas. Dessa forma, tem-se como base para relações futuras 
estáveis o desenvolvimento do indivíduo  um ambiente seguro e de confiança, que 
proporcione conforto, receptividade e um vínculo afetivo estável. 

Devido a isso , Ramires e Schneider (2010), afirmam que é fundamental que exista 
uma rede de apoio para os cuidadores, que possuem dificuldades com vínculos 
familiares. 

A Psicologia e a Filosofia podem contribuir de várias formas para auxiliar na 
redução de transtornos ocasionados por relacionamentos abusivos, considerando as 
relações que as possíveis causas e efeitos potenciais são muito estudadas por estas 
áreas do conhecimento. O Psicólogo, pode atuar de forma direta, auxiliando cada 
um  para entender a si mesmo e ao outro com clareza, ou em clínicas particulares, 
ou trabalhando com pessoas que necessitem de ajuda em locais especializados para 
apoio à vítima, em Delegacia da Mulher, o auxílio profissional de um psicólogo é 
essencial em casos de violência conjugal. 

Concomitante a esses construtos e pautado nas reflexões de Emmanuel Lévinas 
e Arthur Schopenhauer, busca-se elucidar também, a dinâmica do vínculo e do 
contato/encontro com o outro no início de um relacionamento amoroso. 

Segundo Lévinas (1980, 1982), a posse do outro no amor é uma ilusão. A paixão, 
impulsionada pela busca por essa posse, gera ciúmes, angústia e a constante 
ameaça da perda. A relação amorosa, sob essa ótica, é marcada pela efemeridade 
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e pela frustração, pois a totalidade do outro se esvai diante da impossibilidade de 
posse. 

Em contraposição à posse, Lévinas propõe a relação "Eu-Tu" como base para um 
amor autêntico. Nessa relação, o outro se apresenta como um rosto, uma demanda 
ética que interpela o "Eu" e o convida à responsabilidade. O respeito à 
individualidade do outro, à sua liberdade e aos seus limites, torna-se fundamental 
para a construção de um vínculo saudável. 

Já Schopenhauer (1819) via o amor como uma forma de egoísmo, pois busca a 
satisfação das próprias necessidades. Já Lévinas, reconhecendo a compaixão como 
um sentimento natural que surge do sofrimento do outro, a eleva a um patamar mais 
alto: a responsabilidade pelo outro. O sofrimento do outro nos afeta e nos convoca a 
agir, a cuidar e a proteger. 

Lévinas (1947), reitera que a autonomia, tanto individual quanto relacional, é 
crucial para um relacionamento saudável. Lévinas complementa também ao dizer 
que o "Eu" e o "Tu" coexistem em suas individualidades, compartilhando momentos 
e construindo uma história em conjunto, sem a busca sufocante por posse ou 
dominação. 

 Bowlby (2006), afirma, “Numa parceria feliz existe um constante dar e receber”  
nesse sentido uma relação saudável é composta por reciprocidade e equilíbrio, mas 
infelizmente nem sempre isso ocorre,  vários relacionamentos entram em um mix de 
amor e adoecimento. 

 Existem modelos saudáveis e modelos  que se tornam doentios e disfuncionais. 
Relacionamentos que acarretam diversos sofrimentos e prejuízos para todos que 

estão envolvidos no contexto. 

   Infelizmente são muitos os casos  de violências de várias formas geradas contra 
mulheres, que vivenciam  relacionamentos abusivos.  

Alguns estudos apresentam estatísticas sobre essa temática, tais como os que 
serão expostos a seguir: 

A décima edição da pesquisa DataSenado, atualizada em 2023 e desenvolvida 
pelo Senado Federal da Agência Senado, aponta que 30% das brasileiras já 
sofreram algum tipo de violência doméstica ou familiar provocada por homens.           
As estatísticas nos últimos anos, apresentaram  aumento dos índices de mulheres 
que declaram ter sofrido violência doméstica ou familiar. 
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Figura 1: “Distribuição de mulheres que declararam ter sofrido algum tipo de violência doméstica ou 
familiar provocada por homem em cada unidade da Federação” – População Feminina – Brasil – 
2023. 

  
Fonte: Instituto de Pesquisa DataSenado – Coleta de 21.08 a 25.09.2023. 

 

É complexo mensurar com exatidão a violência contra a mulher, considerando que 
várias ocorrências sequer são notificadas. Em um estudo realizado em 16 capitais 
brasileiras, com aproximadamente 7.000 mulheres, de 15 a 69 anos. Constatou-se 
uma prevalência de 78% para casos de agressão psicológica e uma variação de 13% 
a 34% para os casos de violência física.  

O Brasil é um dos países mais violentos, ocupa o 5º lugar em taxas de feminicídio, 
segundo o Mapa da Violência de 2015, elaborado pela Faculdade Latino Americana 
de Ciências Sociais (FLACSO). Esses dados demonstram a gravidade e urgência do 
problema. 

Algumas medidas governamentais foram adotadas nos últimos anos, entre elas 
destaca-se a Lei Maria da Penha número 11.340/2006, desenvolvida com finalidade 
de coibir violência contra a mulher e respaldar as mulheres vítimas de violências 
(Governo Federal, 2006). Foram criadas as Delegacias Especializadas de 
Atendimento à Mulher (DEAM). 

Infelizmente essas medidas não foram suficientes, dados apresentados pela 
Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República (SPM PR) , 
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apresentada no ano de 2015, indica que não houve redução significativa nos 
números de violência contra a mulher. 

Os tipos de violência contra a mulher tipificada pela Lei Maria da Penha são: 

 A violência física: Designa-se como qualquer ato que fira a integridade física 
da vítima. 

 Violência psicológica: Ocorre como qualquer conduta que resulte em dano 
emocional e baixa autoestima, que objetive degradar ou controlar ações, 
comportamentos, crenças e decisões através de diferentes atitudes. 

 Violência sexual: Se dá por quaisquer atos que a constranja a presenciar, 
manter ou participar de relação sexual indesejada, quando tem seus direitos 
sexuais e reprodutivos limitadas por algum meio ou que seja forçada a 
prostituição, gravidez ou matrimônio; 

 Violência patrimonial: É compreendida como qualquer ato que implique em 
reter ou destruir documentos pessoais, bens, instrumentos de trabalho e 
recursos econômicos da mulher. 

 Violência moral: É classificada como qualquer conduta que configure calúnia, 
difamação ou injúria (BRASIL, 2006). 

Em diversos casos ocorrem vários tipos de violência ao mesmo tempo, quase 
nunca de maneira isolada. As lesões ocasionadas à mulher que sofre a violência, 
vão muito além das marcas no corpo. Trazem imensos danos emocionais, prejuízos 
ao desempenho profissional, perda de emprego, isolamento social, podendo levar 
até a morte. Muitas vezes a vítima possui ou uma relação de intimidade e afeto com 
o agressor dentro da própria casa, que tornam -se cenários de medo e insegurança. 

É fundamental esclarecer que todas as violência, trazem prejuízos para 
desenvolvimento humano, nos aspectos cognitivos, sociais, emocionais e afetivos. 
Essas mulheres tendem a ter baixa estima, fato que aumenta sua vulnerabilidade e 
sua condição de aceitação das vivências de violência de maneira natural. 

Estudos apontam que vários motivos levam a mulher a vivenciar um 
relacionamento violento, porém destaca-se nessa temática as questões 
relacionadas à subjetividade das vítimas. Há indícios de que as mulheres em 
situação de violência doméstica tendem a apresentar problemas psicológicos e 
psiquiátricos, que podem estar ligados às experiências de violência sofridas durante 
a infância ou a violência a que estão expostas. A Terapia de Esquema apresenta 
respaldo para auxiliar no entendimento das relações abusivas e violentas.  

A terapia do esquema (TE) foi desenvolvida por Jeffrey Young, é uma abordagem 
sistemática criada para ampliar a terapia cognitivo-comportamental. É considerada 
uma proposta inovadora e integradora, que une elementos da cognitivo-
comportamental, a outras escolas: do apego, da gestalt, de relações objetais, 
construtivista e psicanalítica, integrando-os em um modelo próprio de conceitos e de 
tratamento rico e unificador (YOUNG; KLOSKO; WEISHAAR, 2008). Entre as 
teorizações de Jeffrey Young está o conceito dos EIDs, bem como o efeito das 
experiências  com cuidadores e figuras de afeto na infância. 

No modelo conceitual de Jeffrey Young (2008), os Esquemas iniciais 
desadaptativos (EIDs),  se desenvolvem devido às necessidades não satisfeitas na 
infância, e geram  maior sensação de vulnerabilidade na vida adulta. Os Esquemas 
iniciais desadaptativos (EIDs), podem se originar em famílias que envolvem a não 
validação das emoções e  estabelecerem limites rígidos de controle. Além de estar 
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relacionado a vivências negativas na família de origem, os EID 's perpetuam a 
violência nas relações.  

Segundo Young, para cada necessidade emocional não suprida na infância, existe 
um conjunto de crenças e respostas emocionais compensatórias, que podem ser 
entendidas a partir do conceito de domínios esquemáticos e seus respectivos EID's.  
Segundo a Terapia de Esquemas existem cinco exigências  emocionais primordiais 
aos seres humanos, são as seguintes: laços afetivos estáveis, segurança, validação 
das emoções imposição de limites e independência. Essas exigências  contribuem 
para o desenvolvimento de habilidades, e na formação de identidade.   

O conceito de esquemas  tem como objetivo, esclarecer os conteúdos psíquicos a 
partir das experiências de vida do indivíduo, que estabelece  sua forma de viver, 
baseado no significado pessoal que ele atribui a essas experiências. Os esquemas 
podem ser adaptativos ou  desadaptativos. Sendo assim as vivências negativas 
geram esquemas desadaptativos que podem explicar as  vivências de  
relacionamentos violentos.   

   Os EIDs, podem estar ligados ao envolvimento em relações de violência 
conjugal, podendo ser observados em ambos os parceiros. 

Existem poucos  estudos relacionados aos aspectos subjetivos dos motivos da 
permanência de mulheres em relações de abuso e violências. Porém em 2013, 
pesquisas evidenciam características de personalidade comuns em de mulheres em 
situação de violência conjugal, indiferente do contexto onde estão inseridas. Analisar 
os esquemas cognitivos das mulheres que vivenciam a violência, ajuda esclarecer o 
porquê muitas mulheres veem com naturalidade essas relações e porque para elas 
é tão difícil romper  esses relacionamentos. 

Squefi e Andretta (2016) inferem que a partir da TE é possível identificar os 
domínios esquemáticos presentes entre mulheres que vivem situação de violência.                 
Um estudo realizado no Rio Grande do Sul, analisou uma amostra de mulheres que 
sofreram violências de várias formas ocasionadas por seus cônjuges ou parceiros 
íntimos. Analisou quais os domínios esquemáticos são ativados nessas  mulheres, 
além de elucidar aspectos relacionados às características cognitivas e de 
personalidade de mulheres que vivenciam violências de vários aspectos. 

Para avaliar os EID 's, utilizou-se o Inventário dos Esquemas de Jeffrey Young, 
(Young & Brown 1990), que avalia 18 esquemas iniciais desadaptátivos.  

Foi possível constatar a partir dos resultados de pesquisa, que algumas vítimas 
apresentam alguns domínios em comum. O domínio Desconexão/Rejeição pode 
estar relacionado com depressão e com estresse pós-traumático, e conflitos que em 
grande parte acometem as mulheres em situação de violência. Esse dominio foi 
encontrado na maioria das mulheres, tem como característica principal a dificuldade 
de se relacionar e criar vínculos saudáveis e estáveis. As necessidades emocionais 
relacionadas com estabilidade, cuidado e segurança, possivelmente não foram 
atendidas na infância, quando se tornam adultos, envolvem-se em relacionamentos 
autodestrutivos, tendem a repetir padrões de comportamentos. Os EIDs 
apresentados nesse domínio foram Abandono/Instabilidade, Desconfiança/Abuso, 
Privação Emocional, Isolamento Social/Alienação, e Defectividade/ Vergonha. 

O domínio Supervigilância/Inibição, que foi o seguinte em prevalência, deriva de 
uma infância totalmente rígida, com autocontrole exacerbado, espontaneidade 
inibida, quando adultos, são mais propícios a ter uma visão negativa e uma 
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preocupação exagerada, possuem o pensamento que se não forem altamente 
cuidadosos, pode gerar uma catástrofe em suas vidas. Os EIDs deste domínio são: 
Negativismo, Inibição Emocional, Padrões Inflexíveis e Postura Punitiva. 

O próximo domínio que se apresentou entre as vítimas foi, Autonomia e 
desempenho prejudicados, caracterizado por comportamentos de dependência, 
essas pessoas têm dificuldades para desenvolverem a própria autonomia. São 
pertencentes a esse grupo pessoas que foram superprotegidas ou negligenciadas, 
assim quando chegam na vida adulta têm dificuldade de estabelecer metas e fazer 
escolhas. Os EID's pertencentes a esse domínio são: Vulnerabilidade, 
Emaranhamento/Self Subdesenvolvido, Dependência/Incompetência e Fracasso. 

Já o penúltimo domínio prevalecente foi, Direcionamento para o outro, essas 
pessoas necessitam da aprovação do outro, para isso colocam as necessidades dos 
outros sempre a frente das suas. Os EID encontrados: Auto-Sacrifício, Busca de 
Aprovação e Subjugação. 

Por fim, o domínio menos encontrado foi Limites Prejudicados, caracterizado  pela 
dificuldade de respeitar limites e desenvolver autodisciplina. As pessoas neste 
domínio tendem a ser egoístas, geralmente foram crianças que pertenceram a 
famílias extremamente permissivas. Os EID encontrados neste domínio são: 
Arrogo/Grandiosidade e Auto-Controle Prejudicado. 

Através da influência dos domínios esquemáticos mais ativos na mulher, se 
esclarece melhor o ciclo da violência e as dificuldades que dificultam o seu 
rompimento. O domínio Desconexão/ Rejeição, que foi mais prevalente no estudo, 
envolve o esquema de Abandono/Instabilidade que é caracterizado pela percepção 
de que os outros não merecem confiança por passar instabilidade. As mulheres que 
possuem esse EID podem apresentar uma crença errada de que nunca viveram um 
relacionamento sincero e seguro, acreditam que devido à instabilidade do 
relacionamento acabaram sendo abandonadas. Essas crenças contribuem para a 
mulher aceitar a violência e o controle excessivo do parceiro. 

Outro esquema presente no domínio de Desconexão/Rejeição é o de 
Desconfiança/Abuso, e caracterizado pela crença que a pessoa sempre será 
abusada, humilhada e enganada. As mulheres em situação de violência, muitas 
vezes se sentem pressionadas a manter-se no ciclo de violência, pela certeza que 
sempre serão abusadas, humilhadas e manipuladas.  

É de extrema importância que as mulheres tenham uma rede de apoio e ajuda, 
para entender que é possível vivenciar relacionamentos saudáveis. 

A Privação emocional, pertence ao mesmo domínio, firma as crenças de que as 
necessidades de receber cuidado, empatia e proteção nunca não serão atendidas. 
Isso gera visão negativa e culpa na vítima que passa a acreditar que merece o 
sofrimento, e aceita a violência que vive. 

O esquema de Defectividade/Vergonha, que se encontra dentro desse mesmo 
domínio é caracterizado principalmente, pela crença de não ser merecedor de amor 
por ser defectivo e falho. Esse esquema desenvolve o autoconceito de serem 
culpadas pelo sofrimento ocasionado pelo parceiro. Já o esquema de Isolamento 
Social/Alienação, se caracteriza pelo isolamento da pessoa, que tem percepções de 
não pertencer a nenhum grupo social. É importante que mulheres que vivenciam a 
violência recebam apoio social para não se sentirem ainda mais fragilizadas e 
envergonhadas. 
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Já o domínio de Supervigilância/Inibição, sugere que essas mulheres 
desenvolveram formas de enfrentamento disfuncionais a longo prazo, uma 
preocupação excessiva de que algo ruim pode acontecer, é afirmada pela violência 
que vivenciam. Porém, a generalização deste esquema faz com que as pessoas 
abdicam de si mesmas e seus desejos em benefício do outro. 

Considerando o ciclo da violência, é possível que estes padrões contribuem para 
manter a relação violenta. Os esquemas neste domínio são: 
Negativismo/Pessimismo, Inibição Emocional, Padrões Inflexíveis e Postura 
Punitiva. Dessa forma, as vítimas de violência que pontuam alto nesse esquema 
podem ter ainda mais dificuldade na superação da situação conflituosa devido a 
percepção negativa sobre tudo. O esquema de Inibição emocional refere-se a 
pessoas que possuem dificuldade em expressar sentimentos, causado pelo contexto 
de violência. Já o esquema de Padrões Inflexíveis têm a característica de 
comportamento e inflexibilidade. O esquema de postura punitiva, é relacionado a 
pessoas que apresentam crenças severas relacionadas à punição e à intolerância. 

Ao considerar essas informações levantadas na busca sistemática dos dados 
coletados acima, percebe-se a gravidade da temática exposta, e destaca-se  a 
necessidade de criação de políticas públicas e órgãos de enfrentamento e busca de 
diminuição de índices de violência no combate aos crimes contra a mulher.  

De acordo com o Governo Federal (2024), que disponibiliza serviços e 
informações em seus canais de comunicação, aqui utilizado como exemplo (gov.br) 
existem áreas de atuação profissional para que se garanta a igualdade de direitos 
perante a esse público. E conforme abaixo, há também um quadrante específico 
para o enfrentamento ao Feminicídio. Com os dizeres desse órgão superior, fica 
estabelecido que: “Tanto pela legislação nacional quanto pelos acordos 
internacionais assinados, garantir que todos sejam tratados no Brasil sem distinção 
de gênero. Tendo em vista o relativo pouco tempo em que as mulheres adquiriram 
igualdade de direitos em relação aos homens, estabelecem-se programas e serviços 
que visam garantir a manutenção dessa igualdade”. São esses, conforme Figura 2: 

 
                                      Figura 2: Ações Informadas pelo Governo Federal. 

Fonte: Compilação do autor 1 

                                                 
1 A montagem da figura indicada se deu através da coleta de informações obtidas no site do Governo 

Federal, onde são informados, de forma sintetizada, os grandes grupos que abrangem ações que são 
disponibilizadas e mantidas pelo Governo Federal em relação à proteção e serviços especializados 
para mulheres. 
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Concomitante a essas definições, compreende também outros subsistemas que 
atuam na ação corretiva e de cunho imediatista após o crime contra mulher cometido. 
Em alguns estudos localizados, como o de Bezerra e Andrade (2022), essas ações 
tornam-se mais “aplicáveis” nas realidades das vítimas, uma vez que, nem todos os 
casos são relatados e/ou registrados nas instituições governamentais/estatais 
tornando assim, um pouco mais distante da efetividade para as mulheres. Dentre 
esses movimentos menores advindos de outros grupos, destaca-se, como um 
exemplo, o “Botão do Pânico”, experimento este, descrito no trabalho intitulado 
“Violência Doméstica Contra Mulheres em Roraima e o Uso de Tecnologias como 
Mecanismo de Enfrentamento” de Gilmara Pinheiro de Andrade e Sérgio de Souza 
Bezerra (2022), assim como apresentado também, diversas outras possibilidades de 
comunicação instantânea da agressão a órgãos competentes. Neste experimento e 
estudo de análise, os autores detalham: 

  O “Botão do Pânico” 2 é um alarme com aparelho de GPS que emite um 
alerta quando é acionado, informando que o agressor se aproximou da 
mulher. O áudio de toda a ameaça começa a ser gravado e a central de 
monitoramento da Prefeitura recebe o chamado com o endereço e os dados 
do agressor. Imediatamente a Patrulha Maria da Penha é enviada ao local. 
Cada mulher que recebe o botão é orientada a acionar o dispositivo sempre 
que se sentir ameaçada pelo agressor. Para evitar o toque acidental, a 
mulher deve segurar o equipamento por três segundos, até que o botão 
possa ser disparado e o sinal seja enviado à Central de 
Videomonitoramento da Guarda, que recebe as coordenadas do local onde 
o dispositivo foi acionado e, prontamente, envia a Patrulha Maria da Penha 
para realizar o atendimento à vítima” (SITE MULHERES 
SEGURAS/Assessoria de Imprensa Mulheres Seguras, 2015, p.1). 

Após refletido os conceitos do estudo informado acima e tendo realizado também 
diversas pesquisas e leituras acerca do tema decorrente, constatou-se, conforme 
Figura 3 a seguir, que existe um número relevante de delegacias de atendimento 
especializado para mulheres no estado do PR, no entanto somente uma delas opera 
24h e que esse serviço não está alcançando as regiões mais interioranas do estado. 

 

                                                 
2
   As informações sobre esta ferramenta e suas funcionalidades podem ser acessadas de forma online para melhor 

compreensão: (https://www.seguranca.pr.gov.br/Noticia/Entenda-como-funciona-o-Botao-do-Panico-Virtual-

ferramenta-para-vitimas-de-violencia). Dentre essas informações, destaca-se: “O botão é liberado apenas para 

mulheres que possuem medidas protetivas de urgência, concedidas através da Lei Maria da Penha. Ele possui duas 

funcionalidades: a primeira é o acionamento imediato da Polícia Militar, que terá acesso à geolocalização e fará 

um atendimento de emergência por meio das informações disponíveis no aplicativo. [...]A segunda refere-se à 

possibilidade da gravação do som ambiente durante 60 segundos, que é enviada à equipe policial como material 

de apoio para a compreensão do contexto da emergência. As duas funcionalidades operam independentemente, de 

modo que, caso a vítima feche o aplicativo durante a gravação do som, isso não interfira no seu atendimento. O 

dispositivo está disponível para 15 municípios paranaenses: Londrina, Fazenda Rio Grande, Ponta Grossa, Pinhais, 

Cascavel, Irati, Arapongas, Curitiba, Foz do Iguaçu, Maringá, Campo Largo, Matinhos, Apucarana, Paranaguá e 

Araucária.  A ferramenta é mais uma alternativa no enfrentamento no combate à violência doméstica, mas não é a 

única solução.  
 

 

 

 

https://www.seguranca.pr.gov.br/Noticia/Entenda-como-funciona-o-Botao-do-Panico-Virtual-ferramenta-para-vitimas-de-violencia
https://www.seguranca.pr.gov.br/Noticia/Entenda-como-funciona-o-Botao-do-Panico-Virtual-ferramenta-para-vitimas-de-violencia
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Figura 2: Distribuição das Delegacias de Atendimento à Mulher no Estado do Paraná. 

 
Fonte: PC – PR (Polícia Civil do Estado do Paraná). 

 
Essas delegacias estão situadas em cidades que congregam números maiores 

em quantidade de habitantes, dessa forma, deixando aquém regiões menores. 

 No contexto brasileiro, marcado por profundas desigualdades de gênero, a violência 
contra a mulher se configura como um problema de saúde pública e uma grave 
violação dos direitos humanos. Diante dessa realidade, diversas políticas públicas 
foram implementadas com o objetivo de prevenir, punir e erradicar essa forma de 
violência. 

Embora a existência de tais políticas seja fundamental, pesquisas e estudos 
realizados por psicólogos, como Silva & Oliveira (2018) demonstram que o acesso a 
esses serviços pode ser limitado para diversos grupos de mulheres, como vítimas 
de violência no campo, mulheres indígenas, quilombolas, transexuais e prostitutas. 
Essa lacuna no acesso gera diversos impactos negativos na saúde mental e no bem-
estar das mulheres em situação de violência, dificultando o processo de superação 
da violência e a reconstrução de suas vidas. 

Nesse sentido, a Psicologia, como ciência e profissão, assume um papel crucial 
no combate à violência contra a mulher. Através da psicoeducação, os psicólogos 
podem contribuir para a desnaturalização da violência, a promoção da cultura de paz 
e a construção de relações mais justas e equitativas entre homens e mulheres. Costa 
(2014) destaca a importância da psicoeducação em contextos de violência 
enfatizando seu papel na prevenção da reincidência e na promoção da autonomia 
das mulheres. 

Além da psicoeducação, os psicólogos também atuam na avaliação, acolhimento 
e acompanhamento de mulheres em situação de violência, fornecendo suporte 
emocional e psicológico, orientando sobre seus direitos e auxiliando na construção 
de um plano de segurança individual. Goldenberg et al. (2005) ressaltam a 
importância do acompanhamento psicológico como um componente fundamental no 
processo de recuperação das mulheres vítimas de violência. 

O trabalho dos psicólogos se articula com os serviços da rede de atendimento à 
mulher, como os Centros de Referência Especializados de Assistência Social 
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(CREAS) e os Serviços de Urgência e Emergência Social (SUAS), que oferecem 
acolhimento, orientação jurídica, acompanhamento social e psicológico, além de 
outras medidas de proteção e promoção da autonomia das mulheres. A atuação 
conjunta de psicólogos e profissionais de outras áreas, como assistentes sociais, 
advogados e médicos, é fundamental para garantir um atendimento integral e 
humanizado às mulheres em situação de violência. 

 
4 Conclusão 

Diante do exposto, conclui-se que a dependência emocional em relacionamentos 
abusivos é um fenômeno complexo com raízes profundas na história individual e nas 
relações interpessoais. Essas raízes se originam ainda na infância, e trazem forte  
influência nas escolhas do indivíduo na vida adulta. 

  De acordo com a  literatura estudada da TE, de Jeffrey Young, observou-se  que 
as mulheres em situação de violência costumam ter esquemas iniciais 
desadaptativos (EIDs) ativados, esse fato contribui para a sua permanência nessas 
relações. A ativação desses esquemas ocorre devido a química esquemática do 
casal,  através do ciclo abusivo, nessa relação disfuncional   a mulher não consegue 
ter a percepção correta do sofrimento que vive, além de possuir crenças de que 
merece as violências. As pesquisas  constataram que existem EIDs comuns em 
mulheres que vivenciam relações abusivas e violentas, indiferente do contexto social 
que vivem. Os EIDs mais prevalentes entre as mulheres são os de 
desconfiança/abuso e defectividade/vergonha, eles fazem parte do primeiro domínio  
Desconexão/Rejeição. O Processo Esquemático (PE) mais prevalente nas    
mulheres que vivenciam uma relação abusiva foi o de resignação, este, refere-se a 
comportamentos que corroboram para a manutenção do esquema. 

    Uma outra perspectiva, que também afirma as influências da infância na vida 
adulta, é relatada através Teoria do Apego de John  Bowlby, ela, traz subsídios que 
afirmam  que os tipos de relacionamentos que as mulheres desenvolvem na vida 
adulta estão relacionados com a qualidade dos vínculos afetivos estabelecidos com 
a figura de apego  que foram originados   ainda na infância. Um vínculo mal formado, 
pode gerar um  apego inseguro, onde a mulher procura em seu respectivo parceiro 
o sofrimento de amor e afeto que faltaram na infância.  Esse sentimento é envolto 
de medo de perder, ansiedade de separação e ilusão de permanência, e na luta de 
não ficar só, submete-se a um modelo dependente de amar. 

  Considera-se também a perspectiva através da dialética entre Lévinas e 
Schopenhauer, em (MATRIZ, 2007) que é possível repensar o amor e as relações 
interpessoais. O amor autêntico, baseado na responsabilidade mútua, no respeito à 
individualidade e na compaixão, surge como um antídoto para a posse e a frustração. 
A construção de um vínculo saudável exige a superação do egoísmo e a assunção 
de um compromisso com o outro, reconhecendo-o como um sujeito autônomo e 
digno de respeito. 

A atuação da psicologia é fundamental para auxiliar as mulheres que se encontram 
nessa situação, proporcionando-lhes suporte emocional, ferramentas para o 
autoconhecimento e estratégias para romper o ciclo da violência. 

É importante ressaltar as estratégias que já são desenvolvidas e que podem ser 
impulsionadas nessas situações de combate, como a utilização de políticas públicas 
que garantam o acesso gratuito ao atendimento psicológico para mulheres em 
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situação de violência, em diferentes contextos, como unidades de saúde, delegacias 
da mulher e centros de apoio à mulher. Divulgar os serviços de atendimento 
psicológico disponíveis à população, com foco nas mulheres em situação de 
vulnerabilidade. A estruturação de programas de prevenção à violência contra a 
mulher e à dependência emocional em relacionamentos abusivos, direcionados a 
diferentes públicos, como adolescentes, jovens e adultos. O reforço a ações 
educativas em escolas, universidades e empresas, abordando temas como relações 
saudáveis, comunicação assertiva e identificação de sinais de abuso. Se faz de 
extrema importância também, apoiar pesquisas científicas que busquem aprofundar 
o conhecimento sobre as causas e consequências da dependência emocional em 
relacionamentos abusivos, bem como sobre as melhores práticas de intervenção 
psicológica. Divulgar os resultados das pesquisas para a comunidade profissional e 
para a sociedade em geral, contribuindo para a formulação de políticas públicas mais 
eficazes no combate à violência contra a mulher. 

As políticas públicas de combate à violência contra a mulher são essenciais para 
a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. No entanto, é fundamental 
reconhecer as limitações no acesso a esses serviços e investir na qualificação 
profissional e na ampliação da rede de atendimento. A Psicologia, por meio da 
psicoeducação, do acompanhamento psicológico e da articulação com os serviços 
da rede de atendimento, tem um papel fundamental na luta contra a violência contra 
a mulher e na promoção da saúde mental e do bem-estar das mulheres em situação 
de violência. 

Articular ações com outros profissionais e instituições que atuam no combate à 
violência contra a mulher, como assistentes sociais, defensores públicos e ONGs. 
Profissionalizar as redes de apoio para mulheres em situação de violência, 
proporcionando um espaço seguro para troca de experiências, acolhimento e 
fortalecimento da autoestima. Pode-se considerar uma potência aliada o ato de 
incentivar o empoderamento das mulheres, promovendo sua autonomia econômica, 
social e emocional. Estimular a participação das mulheres em espaços de decisão e 
na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

Ao implementar essas ações, o fazer do Psicólogo pode contribuir 
significativamente para a redução dos impactos psicológicos ocasionados pela 
dependência emocional em relacionamentos abusivos. 
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